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INTRODUÇÃO: 

Macroalgas marinhas são importantes substratos biológicos que proporcionam à fauna 

associada alimento e proteção contra fatores adversos, como dessecação, ação das ondas e 

predação (Amsler et al. 2014). A ampla interação entre as macroalgas e sua fauna associada está 

sujeita a perturbações ambientais. Espera-se que com as mudanças climáticas, ocorram alterações 

na temperatura, salinidade e pH (IPCC 2013). Estimativas apontam um aumento de 1 a 3ºC para 

as águas superficiais e de 0,5 a 1,5ºC para temperatura global marinha até o final de 2050 (IPCC 

2013). Sendo assim, esse aquecimento afetaria diretamente as macroalgas e a fauna de anfípodes, 

uma vez que se encontram em águas rasas. 

Anfipodes são animais muito abundantes e diversos (Leite et al. 2007), com grande 

variedade de tamanho, hábitos de vida e alimentares. Devido a todas essas diferenças, é esperado 

que eles apresentem variações na tolerância térmica. Há espécies que apresentam maior 

resistência ao aumento de temperatura, enquanto outras são mais sensíveis a tais variações 

(Timofeyev et al. 2001). Ainda, o aumento da temperatura afeta diretamente os anfipodes através 

da fisiologia (Foucreau et al. 2014, Baldanzi et al. 2015), influenciando seu desenvolvimento e 

reduzindo seu crescimento (Tsoi et al. 2005). Além disso, estudos demonstram uma redução na 

abundância e riqueza desses organismos devido ao aumento da temperatura (Hale et al. 2001). 

Neste sentido, a composição de anfipodes ao longo do gradiente vertical do costão rochoso pode 
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variar. O objetivo desse estudo foi responder a seguinte questão: A composição dos anfípodes varia 

ao longo de um gradiente vertical do costão rochoso? 

METODOLOGIA: 

Para a avaliação da composição de anfípodes associados às algas hospedeiras, foram 

coletadas e amostradas as algas mais abundantes e representativas nas Praias Itaguá, Enseada e 

Cigarras, localizada no litoral norte de São Paulo. As coletas foram feitas duas vezes no verão 

(Janeiro e Fevereiro/2018). A cada evento de coleta, foram amostradas 5 frondes de alga em cada 

altura (N total = 10 por altura, em cada praia). Os anfípodes foram removidos das algas por lavagens 

sucessivas e, posteriormente, contabilizados e identificados em família. Todas as algas foram 

pesadas em balança analítica (precisão 0,001) para estimar a densidade de anfípodes associados 

(ind./g). 

A abundância, diversidade e riqueza de anfípodes associados a algas foram avaliadas por 

uma análise de distribuição (GLM, Quasipoisson), considerando as seguintes variáveis preditoras: 

altura do costão (fator com dois níveis) e praia (fator com três níveis). Quando observado o efeito 

de alguma variável resposta, o teste a posteriori de Tukey foi usados para investigar de forma mais 

detalhada tal efeito. Ainda, para avaliar a composição de anfipodes associados as algas, foi usado 

uma análise de variância permutacional (PERMANOVA), considerando as mesmas variáveis 

preditoras descritas anteriormente. Quando necessário, os dados foram transformados (logX+1) 

para atender aos pressupostos das análises. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Ao todo foram identificados 17.117 anfípodes associados a algas nas praias Cigarras, 

Enseada e Itaguá, sendo pertencentes a 14 famílias distintas. Em ordem decrescente de 

abundância encontram-se: Hyalidae, Aoridae, Bateidae, Ischyroceridae, Ampithoidae, 

Stenothoidae, Maeridae, Lysianassidae, Photidae, Caprellidae, Amphilochidae, Leucothoidae, 

Podoceridae, Atylidae, além de alguns indivíduos cuja identificação não foi possível pelo elevado 

grau de degradação (Tabela 1).  

Tabela 1. Abundância (nº ind.) de anfípodes associados a diferentes algas hospedeiras nas 

Praia Cigarras, Enseada e Itaguá no verão/2018 (n=10 por altura, em cada praia). 

 

A abundância de anfípodes foi influenciada apenas pela altura do costão, sendo cerca de 3 

vezes maior no infralitoral para as praias Cigarras e Enseada (GLM, Quasipoisson). A diversidade 

de anfípodes (índice de Shannon) foi influenciada pela interação entre as variáveis preditoras, sendo 

maiores no mesolitoral do que no infralitoral. Ainda, Itaguá foi a praia que apresentou maior 

diversidade quando comparada as demais praias (Figura 1A). A riqueza de anfípodes foi 

influenciada pela altura e pela praia. Foi observada diferença na riqueza de anfipodes para as praias 

Itaguá e Cigarras, sendo Itaguá a praia com maior riqueza de anfípodes entre as praias (Figura 1B). 

Ainda, para o fator altura, os resultados demonstram riquezas diferentes entre o infralitoral e o 

mesolitoral , sendo maior no infralitoral. 

A composição de anfípodes foi influenciada pela interação entre as variáveis preditoras 

(altura do costão e praia) (Permanova). A composição de anfípodes variou entre as diferentes 

alturas do costão (i.e. infralitoral; mesolitoral) dentro de cada praia. A composição de anfipodes 
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variou no infralitoral para as diferentes praias, porém não foram observados resultados significativos 

para o mesolitoral. As famílias que mais contribuíram para tais diferenças foram Ampithoidae, 

Aoridae, Bateidae e Hyalidae 

Os resultados obtidos podem estar relacionados a: 1) fatores bióticos, como: predação e 

competição; 2) fatores abióticos, como: ação da maré (imersão, emersão), mudanças de 

temperatura ao longo do gradiente vertical. 

 

Figura 1. Diversidade média (± erro padrão) (A) e Riqueza média (± erro padrão) (B) de anfípodes por praia. 

CONCLUSÕES: 

Os resultados do presente estudo suportam a importância de se estudar a distribuição 

vertical de anfípodes ao longo do costão rochoso. Ainda, a grande atuação da altura do costão 

rochoso como fator limitante de todas as variáveis respostas (abundância, riqueza, diversidade e 

composição) é inegável. 
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